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viagens ou exposição recente a anestésicos. Sem casos se-
melhantes na família. Irmãos, tias e mãe com diagnóstico de
doenças autoimunes. Ressonância Magnética de encéfalo e triagem
autoimune normais.
Conclusões
Descrevemos um paciente com KLS com melhora signiﬁcativa da
sonolência após a introdução de claritromicina. Um outro achado é a
presença concomitante de eosinoﬁlia após o início dos sintomas.
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Resumo
Introdução
Diferentes áreas do conhecimento, como a fonoaudiologia se
unem na tentativa de contribuírem e resgatarem a importância e a
qualidade do sono, atividade tão essencial à saúde. O presente
estudo propõe dentro de uma visão multifatorial da Síndrome da
apneia e hipopneia obstrutiva do sono (SAHOS) uma aborda-
gem terapêutica em que valorize o Sujeito em seu contexto so-
ciocultural. Considera o trabalho conjunto das diferentes áreas do
conhecimento imprescindíveis para uma compreensão diferen-
ciada sobre os quadros de SAHOS, em que o tratamento favoreça
uma postura mais autônoma. Propicia a conscientização do que foi
perdido em termos de qualidade de vida e o que pode ser feito
para resgatar sua saúde.
Método
Trata-se de um estudo de caso. O paciente do sexo masculino, com
cinqüenta e quatro anos de idade, com diagnóstico de SAHOS com um
IAH que corresponde ao grau moderado, de acordo com a polissono-
graﬁa. O tratamento foi iniciado após encaminhamento médico e
avaliação multiproﬁssional. Recebeu atendimento fonoaudiológico
semanal durante seis meses em que se priorizou a conscientização do
padrão respiratório, da funçãomastigatória e da postura lingual. Foram
realizados exercícios que incentivam a respiração nasal, a movi-
mentação diafragmática e técnica de higienização nasal. Atividades
que favoreçam a autopercepção, o relaxamento e a propriocepção.
Terapia miofuncional com massagens em região facial, ombro e pes-
coço e exercícios isométricos e isotônicos com as estruturas orais,
musculatura facial e suprahioidea. Foram recomendados de dois a três
exercícios miofuncionais na frequência de três vezes diárias.
Resultado
Durante o acompanhamento observou-se mudança com re-
lação à aquisição de hábitos saudáveis em busca de melhor
qualidade de vida, como atividade física, alimentação saudável e
higiene do sono. Veriﬁcou-se o comprometimento e a adesão aos
exercícios miofuncionais diários sugeridos, assim como às orien-
tações recomendadas. Polissonograﬁa após seis meses com IAH
reduzido que corresponde a quadro leve de SAHOS.
Conclusão
A variabilidade e complexidade dos sintomas da SAHOS devem
ser compreendidos e considerados na clínica terapêutica. Ob-
servou-se um resultado satisfatório diante do acolhimento do
Sujeito e não do paciente com SAHOS, o que leva a uma reﬂexão
sobre os efeitos da clínica transdisciplinar, em que a troca de
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Resumo
INTRODUÇÃO
O método considerado “padrão-ouro” para o diagnóstico de dis-
túrbios do sono é a polissonograﬁa, no entanto, a baixa disponibilidade
deste recurso, pelo alto custo e a necessidade de aparelhos de razoável
complexidade, limita seu uso. A poligraﬁa noturna de variáveis respira-
tórias (PGR) é um método simpliﬁcado e apresenta-se como estratégia
promissora, avalia esforço respiratório, ﬂuxo nasal e oxigenação no
sangue. Apresenta uso ainda restrito, defendido para pacientes com alta
probabilidade para apneias obstrutivas moderadas a graves sem sig-
niﬁcantes comorbidades.
OBJETIVO
Apresentar dados da população examinada através da PGR as-
sim como as taxas de repetição registradas e a qualidade do sono
relatada imediatamente após o teste.
METODOLOGIA
Estudo tipo coorte transversal da população de pacientes sub-
metida à PGR em um serviço público de referência para o trata-
mento dos distúrbios respiratórios ligados ao sono. A PGR foi
realizada em 142 pacientes, 78 homens e 65 mulheres, com idade
média de 38,97719,3, índice de massa corpórea 27,96711 kg/
cm2, no período de dezembro de 2014 à maio de 2015. Como
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